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  À Gita.
Ao Jacó, in memoriam.
À Ruth Röhl, in memoriam.


  Introdução


  Vínhamos trabalhando, Jacó Guinsburg e eu, há muitos anos, na tradução da obra de Gotthold Ephraim Lessing. A editora Perspectiva reuniu em único volume, e pela primeira vez em língua portuguesa, as mais importantes obras do autor, dramatúrgicas (Natã, o Sábio, Emília Galotti e Minna von Barnhelm de Dramaturgia de Hamburgo), de crítica de dramaturgia (Dramaturgia de Hamburgo e O Teatro do Senhor Diderot) e de filosofia da arte (Laocoonte, em tradução de Samir Signeu). Além de alguns exemplares de sua extensa correspondência. Completa a obra o posfácio escrito por Newton Cunha[1]. Os últimos exemplares dessas obras em alemão eram encontrados somente na biblioteca do Museu Lasar Segall, em São Paulo, sendo muito procurados, aliás.


  Em um dos nossos encontros, Jacó me pergunta se não encontraríamos algo contemporâneo sobre Lessing. Buscando em arquivos remotos de minha memória, me lembrei da menção ao nome de Lessing em um dos títulos das peças de Heiner Müller: Vida de Gundling Frederico da Prússia. Sono Sonho Grito de Lessing. Um Conto de Horror. A peça se encontra traduzida no primeiro capítulo do presente livro.


  O segundo capítulo do livro tem como título “O Torso de Lessing” e visa aproximar a dramaturgia para o leitor brasileiro, por meio de uma análise da vida e obra dos autores Lessing e Müller. É inegável a importância de Lessing, pensador situado no momento histórico da transição entre a morte da tragédia clássica e o desenvolvimento do drama burguês, entre o desaparecimento da poética e florescimento da estética, entre a decadência dos regimes monárquicos e o nascimento das repúblicas modernas.


  O terceiro capítulo, “Sobre a Poética do Fragmento em Müller”, busca surpreender o caráter performativo dessa escritura. Elegi assim novos modelos de ação do discípulo de Brecht. Ministrante da disciplina Teoria e Prática da Peça Didática, de Bertolt Brecht, no Curso de Pós-Graduação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo – ECA-USP, sou necessariamente confrontada com o teatro de Heiner Müller. A encenação de Sangue na Sapatilha, escrito em homenagem a Pina Bausch, foi apresentada no Paço das Artes da USP, com alunos de pós-graduação.


  A experiência de trabalhar com um texto de Müller transforma não apenas o conceito de teatro como gera uma profunda agitação e transformação na prática teatral. A minha mais viva sensação foi aquela descrita por Müller quando cita o Fragmento Fatzer, de Brecht, como um processo de autoconhecimento. Na versão de Müller, intitulada Declínio do Egoísta Johann Fatzer, ele escreve na introdução:


  No primeiro caderno dos Versuche há um texto do Fragmento Fatzer. Li esse texto nos anos cinquenta e desde então o Fatzer é para mim um objeto de inveja. Trata-se de um texto secular, pela qualidade literária e pela condensação. Seu tema tem a ver com as grandes cidades […] há por volta de quatrocentas páginas no Arquivo Bertolt Brecht, material difuso, às vezes há uma linha em uma página, às vezes uma página inteira, esboços de diferentes versões.


  No quarto em que estava trabalhando, esparramei as quatrocentas páginas e andava em meio a elas, procurando o que combinava. Também estabeleci relações que Brecht não poderia ter pensado, um quebra-cabeças.[2]


  Para Müller, no texto do Fatzer, a língua escande o processo do pensamento cuja atitude é aquela do pesquisador científico. Brecht faz o comentário do fragmento: “como antigamente fantasmas vinham do passado, assim também agora (vêm) do futuro”. E Müller declara: “os fantasmas não ameaçam apenas surgir do passado, mas como motoristas loucos na via expressa do futuro”[3].


  Ao chegar em casa, depois da sala de aula e da sala de ensaio, meus papéis estavam como que em revolta, resistentes a uma organização linear. Textos de Caetano Veloso, ritmos indígenas e imagens dos espetáculos de Pina Bausch compunham o texto espetacular da performance de Sangue na Sapatilha, informado pelo exercício intertextual. A revolta dos papéis é também uma revolução nos conceitos acadêmicos tradicionais contra os quais esse teatro se rebela, nascendo a partir daí várias questões.


  O texto mülleriano, no qual intertextualidade e desconstrução constituem-se como método de pesquisa, permitia à ação de atuantes e encenadora uma grande liberdade, abrindo caminho para a antropofagia, conforme conceitua Ruth Röhl, com grande propriedade, em seu A Literatura da República Democrática Alemã, obra escrita em parceria com Bernhard J. Schwarz e publicada pela Perspectiva.


  No diálogo publicado com o título O Espanto Como Primeira Aparição do Novo, nosso autor propõe um princípio estético que permite o paralelo com a antropofagia – a transformação permanente do tabu em totem. A ideia de Oswald de Andrade, de que o tabu deve ser transformado em totem, subverte por completo a reflexão de Freud, por colocar justamente o proibido, o indesejável como algo digno de desejo. Transformando o oposto à norma em objeto de busca, Andrade instaura a ruptura como procedimento. Esse procedimento subjaz às palavras de Müller quando afirma que o novo é geralmente um fator de perturbação da ordem.


  Apesar das diferenças entre os dois dramaturgos, procedimentos comuns como a deglutição intelectual, a representação paródica, a irreverência e a provocação são justificáveis pela tradição: no caso de Andrade, a Semana de Arte Moderna; no de Müller, o conhecimento e incorporação das vanguardas europeias (Maiakóvski, Duchamp, Kafka etc.).


  No quarto capítulo, “Os Atuadores Paixão”, sobre as encenações do grupo Ói Nóis Aqui Traveiz, busco render homenagem aos atuadores da Terreira da Tribo, hoje um dos coletivos brasileiros mais qualificados do ponto de vista artístico e pedagógico. A coragem no corpo a corpo com textos contemporâneos nas suas encenações foi, sem dúvida, um estímulo para dar continuidade à pesquisa sobre Müller.


  Faço breves apontamentos no capítulo quinto, “A Viagem de Heiner Müller ao Brasil”.


  No capítulo seis, “O Texto Como Modelo de Ação no Jogo Teatral”, procuro estabelecer algumas premissas para a investigação didática em torno do conceito de modelo de ação. Ao jogar com o texto, o poder de ruptura estética do material poético original necessita ser traduzido para o sistema de representação de sentidos da linguagem gestual. A materialidade da arte do teatro exige ainda uma transformação da expressão escrita para a oralidade da fala. A corporeidade do atuante, aliada à visualidade e à audição, dá forma ao texto cênico que se desdobra no tempo e no espaço.


  Ao encarar o texto como pré-texto por meio da teoria da peça didática, convidamos o aluno atuante a participar da investigação didática a partir de um texto poético. O texto literário perde seu estatuto, não importando a fidelidade a ele. O texto pode inclusive estar impresso, grafado, projetado na cena, valorizando-se a sua materialidade, tanto sonora como visual. O texto não mais limita a cena, mas delimita a superfície do mergulho no processo de sua apropriação. O texto é um objeto estético, estilístico, que sugere uma multiplicidade de representações simbólicas.


  No último capítulo, o sétimo, “O Jogo Teatral Com Brecht e Müller: Experiência de uma Reflexão”, faço a narrativa da investigação a partir da leitura realizada com os alunos atuantes durante o processo de pesquisa em sala de aula e em sala de ensaio.


  Já em estágio mais avançado do processo de encenação, a narrativa poética Fênix, de Heiner Müller, há um comentário das gravuras de Brüghel, o Velho, que foram representadas em cena. As gravuras foram expostas no saguão do teatro, mas não eram mostradas no palco. A narrativa da montagem, se dava por meio de tableaux vivant (quadros vivos) construídos pelos atuantes.


  Para a plateia, tornavam-se visíveis, pela construção das alegorias brughelianas, mostrando as contradições dos seres através de tempos históricos. Texto e imagem podem fazer parte de um terreno de contradições produtivas.


  O tema da investigação instaurado com os atuantes para a montagem foi encontrado em duas criações que têm linguagens diferentes, ou seja, a forma como o pintor e o poeta criam sistemas de representação de sentido. O receptor assume ambos os pontos de vista ao deslocar seu olhar de um para o outro, assumindo ora a visão do pintor, ora a do poeta.


  A relação entre texto e imagem promove um maior número de percepções do que a imagem ou o texto por si só o fariam. Reportando para o passado do tempo na história, o modelo, prefigurado na obra de arte alarga a geografia e a consciência de tempo do fruidor.


  O fragmento sintético Fênix, de Heiner Müller, inserido como epílogo na dramaturgia da montagem, radicalizava de forma provocativa o conceito da técnica do despertar benjaminiana. Assim como o indivíduo recorda um sonho, o historiador procura ler os atos históricos como algo que acaba de nos acontecer. Trata-se de despertar um saber ainda não consciente do passado. Olhamos o passado com lentes de intérprete, nós o reconstruímos conscientes de que não o apreendemos em sua real configuração.


  O compromisso que a investigação didática tem tanto com o aspecto pedagógico quanto com o artístico cria construções de sentidos entre o saber fazer e o fazer saber.


  1 Vida de Gundling Frederico da Prússia. Sono Sonho Grito de Lessing. Um Conto de Horror


  de Heiner Müller[4]



  Vida de Gundling Frederico da Prússia


  Jardim em Potsdam. Jantar. Frederico Guilherme com o menino Frederico como tenente, oficiais, Gundling. Cerveja e tabaco. Lua.


  GUNDLING[5]: … e recebeu a sabedoria das medidas tomadas por Vossa Majestade, a proibição dos jornais estrangeiros no território de Sua Majestade, já pelo fato de o mundo ter sido criado por um único Deus e portanto por força da razão só pode haver um centro o qual se encontra na Prússia por assim dizer sob o traseiro real de Vossa Alteza com a benção divina de Frederico Guilherme.


  Frederico Guilherme peida. Frederico tapa demonstrativamente o nariz.


  Assim Deus criou o mundo. O qual aconteceu primeiro de forma gasosa.


  FREDERICO: Ele continua fedendo.


  FREDERICO GUILHERME: Atreva-se, seu vilão. Vou lhe ensinar boas maneiras, francesoide. Torcer o nariz diante dos peidos de seu pai! Não tem senso de família. Não está em Versalhes onde tudo acontece de ponta cabeça. Acaso eu torcia o nariz quando ficava deitado em sua própria merda? Um prussiano deve manter sua família honrada. Mantenha-se ereto! E mãos sobre a mesa. Já está brincando de novo com sua calça. As mãos do soldado devem ficar junto à costura da calça, durante o jantar, sobre a mesa.


  Frederico aperta os braços sobre o peito.


  Esconda a flauta, patife.


  Arranca a flauta do casaco do uniforme de Frederico, quebrando-a no joelho.


  Vai ganhar o emprego, Gundling, 200 táleres por ano. É patriota. Vai concordar? Eu devo alimentar um povo, eu preciso ser sovina. E cortei 200 táleres de minhas costelas por amor à ciência.


  Gundling conta o dinheiro sobre a mesa, criados trazem cerveja.


  Ao novo presidente da Academia Real, Jacó Paul Barão von Gundling.


  Frederico Guilherme, oficiais, Gundling bebem.


  OFICIAL: Agora já tem um título, Gundling?


  GUNDLING (contando o dinheiro sobre a mesa): Eu preferia não ter nenhum.


  Cerveja, oficiais bebem.


  OFICIAL 2: Isso quanto ao tribunal de apelação. Onde está o mestre de cerimônia.


  OFICIAL 3: E o conselheiro da câmara.


  OFICIAL 4: E o conselho de Vossa Majestade.


  Frederico Guilherme ri.
Gundling esvazia seus bolsos sobre a mesa etc.


  OFICIAL 1: Gundling, quem foi que lhe pôs os cornos?


  OFICIAL 2: Sua esposa o xingou porque estava bêbado.


  GUNDLING: A sorte dos sábios, meus senhores. Lembro-lhes Sócrates, o pai da filosofia.


  OFICIAL 1: Então foi seu pai quem lhe pôs os cornos.


  Frederico Guilherme tapa os ouvidos de Frederico.


  OFICIAL 2: Melhor o pai ao filho do que o filho ao pai.


  Oficiais riem.


  OFICIAL 3: Quem não honra ao pai não merece a mãe.


  Oficiais riem.


  OFICIAL 4: Gundling, temos um presente para ele. É homem?


  GUNDLING (levanta-se cambaleando, pega sua braguilha): Posso prová-lo.


  Frederico Guilherme tapa os olhos de Frederico.


  OFICIAL 1: Eis aqui a prova.


  Entra em cena um urso com as patas encurtadas e desdentado. Gundling dá uma volta correndo em torno da mesa, o urso o persegue. Os oficiais interceptam Gundling com a espada. O urso abraça Gundling.


  OFICIAL 2: A noiva tem fogo.


  OFICIAL 3: Uma pele rosada.


  OFICIAL 4: Gosta do abraço?


  FREDERICO (esperançoso): Ele vai despedaçá-lo, papai?


  FREDERICO GUILHERME (ri): Toma por exemplo de como tratar os eruditos. Deve aprender a arte de reinar quando eu consinto, como diz o pregador da corte, com meu Deus, ou com o nada. Encurtar as patas do povo, à besta desdentada. Fazer a inteligência de imbecil para que o povaréu não chegue a ter ideias. Lembre-se disso quando andar por aí empolado com seus trastes de tragédias. Eu quero que se torne homem. Está novamente roendo as unhas? Vou lhe mostrar.


  Gundling cai de costas, livre do abraço. O urso faz uma reverência e é levado por criados preso a uma corrente.


  GUNDLING (de costas): Gostaria de estar deitado na merda atrás do celeiro de meu pai. (Oficiais riem.) Na Inglaterra disputei com arcebispos em latim.


  O WHAT A NOBLE MIND IS HERE


  O´ERTHROWN[6]


  Oficiais riem.


  Observem, meus senhores studiosi, a majestade do firmamento. E permitam que isso seja um consolo: pois também é passageiro. O homem é um acidente, um tumor maligno. E aquilo que chamamos de vida, Vossas Majestades, é algo como sarampo, uma doença infantil do universo, cuja verdadeira existência é a morte, o vazio. Avante, Prússia!


  FREDERICO GUILHERME (severo): Gundling, novamente cheio de ideias.


  OFICIAL 1: É o delírio.


  OFICIAL 2: Vou lhe dar mais bebida.


  OFICIAL 3: Pena pela bebida. Isso é o corpo de bombeiros.


  Os oficiais urinam sobre Gundling.


  OFICIAL 4: Néctar e ambrosia. Aos seus o Senhor os dá durante o sono.


  FREDERICO GUILHERME (a Frederico): Nenhum deles está à Sua altura, Príncipe?


  FREDERICO: Não posso, papai.


  FREDERICO GUILHERME: Ah! É oficial prussiano e não consegue mijar quando seu rei ordena. É homem? Humilhem o patife. Abram-lhe a braguilha.


  Oficiais arrancam as dragonas de Frederico. Frederico chora.


  OFICIAL: Hahaha. Ele mija com os olhos.


  Jogos Prussianos


  1


  Frederico, sua irmã Guilhermina e o tenente Katte[7] brincam de cabra-cega. Enquanto Katte tateia com os olhos vendados, Frederico e Guilhermina trocam de roupa um com o outro. Frederico e Guilhermina tentam sair do caminho um do outro quando Katte se aproxima. Às vezes esse contato se torna uma carícia, os empurrões acabam em abraço. Katte toca em Frederico, prendendo-o, tateia suas roupas e as de Guilhermina, a peruca, a testa, olhos, boca.


  KATTE (inseguro): Guilhermina!


  Frederico permanece imóvel, somente suas mãos se agitam. Ao alcançar Katte, chama.


  GUILHERMINA: Errado, errado, errado. Eu estou aqui.


  Corre por trás, aproximando-se de Katte, pega-o, encosta-se a ele pesadamente, a venda diante dos olhos.


  FREDERICO (ignorando Guilhermina, ressentido, para Katte): Vamos brincar de tragédia. Eu sou Fedra.


  Guilhermina ressentida se recolhe, por sua vez, em um canto do qual aparece de vez em quando e bate nas mãos de Frederico ou de Katte, quando um deles quer pegar o outro.


  FREDERICO: Sim, Príncipe, eu anseio, ardo por Teseu. Contigo eu fui salvo e perdido.


  KATTE: O que estou ouvindo, Deuses!


  FREDERICO: Se não quer o braço, empresta-me a espada. Dê![8]


  Frederico coloca a espada de Katte em seu peito. Guilhermina sai de seu canto com uma máscara neutra de Frederico Guilherme diante do rosto, com o andar e a atitude do rei seu pai e bate com uma vara em Frederico e Katte. Frederico e Katte amarram-na com os trapos da roupa de Frederico Guilherme em uma cadeira. Frederico põe a espada de Katte no peito de Guilhermina.


  FREDERICO: Morra, mon cher papa!


  Risadas de Frederico e Katte.


  2


  Frederico vendado é trazido por soldados. Pelo outro lado, trazem o tenente Katte, sem os olhos vendados porém acorrentado. Atrás de Frederico, o comando de execução toma posição diante de Katte. Entre Frederico e Katte, o rei Frederico Guilherme toma assento em uma cadeira que é carregada atrás dele por dois lacaios.


  FREDERICO GUILHERME: Faça as pazes com seu Pai no céu. Filho do cão. Eu o ajudando a subir, o senhor supremo da guerra e rei pai, através do qual Deus o venceu.


  FREDERICO (tremendo, baixinho): Pai do cão.


  FREDERICO GUILHERME: Está conjeturando. Vou ensiná-lo a parar de trepar com a bunda e a parler em francês. Mantenha-se ereto. Vou torná-lo homem e rei. Mesmo que para tanto tenha que quebrar todos os ossos de seu corpo.


  KATTE: Meu príncipe.


  FREDERICO: Estou vendo você.


  A um sinal de Frederico Guilherme, os soldados tiram a venda de Frederico. Ao mesmo tempo, vendam os olhos de Katte.


  KATTE: Morro pelo mais nobre Príncipe.


  FREDERICO (tapa os olhos com as mãos): Não posso ver.


  FREDERICO GUILHERME: Mostrem-lhe a distribuição dos presentes.


  SOLDADOS: Eu sou o Papai Noel.


  Arrancam as mãos de Frederico da frente de seus olhos, mantendo seus olhos abertos. Fuzilamento de Katte.


  FREDERICO GUILHERME (erguendo-se): Este era Katte.


  FREDERICO: Sire, este era eu.
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  PROJEÇÃO (NARRADOR): NÃO EXISTE NADA PIOR DO QUE O HOMEM. DISSO PODE ESTAR SEGURO, MEU CARO (Frederico II).


  FREDERICO (batendo em soldados que estão fugindo, obrigando-os a voltar para a batalha): Cachorros, vocês querem viver eternamente.


  SOLDADOS: Nosso Fritz. Vivat Fridericus Rex Hurrah.


  Há mortes.


  FREDERICO: Eu queria ser meu pai. – Neve vermelha.


  Frederico vomita.


  FREDERICO: Leia para mim, Catt.


  Catt abre uma cadeira dobradiça. Frederico senta-se, de costas para a batalha. O rosto para o público.


  CATT: Plutarco?


  FREDERICO: Racine.


  Enquanto dura a batalha, Catt lê Britanicus IV, de Racine[9].


  COISA BOA É NINGUÉM SABER QUE RUMPELSTILZCHEN[10] É O MEU NOME ou A ESCOLA DA NAÇÃO:


  Um Teatro de Bonecos Patriótico


  Parede de fogo, diante dela, tempestade de neve. Soldados marcham através da neve (bonecos) em uniformes da Wehrmacht em passo de ganso para dentro do fogo. Ao lado esquerdo da rampa do palco, uma lousa escolar sobre a qual Frederico II registra as notas dos soldados que voltam mancando da batalha: 5 (insuficiente), para ilesos ou com ferimentos leves, notas melhores; (4-2) para cada ferimento grave, ou seja, perda de membros do corpo; 1 (excelente) para os mortos.


  FREDERICO: Nos verdes campos


  Há muitas flores


  As amarelas para os porcos


  As azuis aos pequenos


  À mais querida as vermelhas


  As brancas aos mortos


  Do outro lado, John Bull[11] e Marianne, em dimensões sobre-humanas, fazem a divisão do mundo, retirando com lâminas de facas índios e negros mortos de um globo no qual atiram as facas. A cada acerto o vencedor corta uma fatia que devora. Os dois olham satisfeitos um para o outro acariciando a barriga (às vezes um ao outro), arrotando e peidando para o pequeno Frederico que brinca de guerra com seus bonecos representando soldados. Enquanto a tempestade de neve aumenta e o fogo apaga, a cena congela. O palco se transforma em um navio fantasma no qual marujos mortos pregam o capitão em um mastro. O capitão caminha para trás, novamente para frente, novamente para trás etc. através dos séculos. Música.
O SACRIFÍCIO MUSICAL.
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